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ENSINO SUPE IRIOR/DESCENTRALIZAÇÃO 

«Velha aspiração das gentes 
da Guarda, o ensino superior é 
hqe tma realidade que muitos 

em não aceitar» -— afir- 

dora do 1IPG, apenas havia três 
assoalhadas e três funcioná- 
tios, alêm do presidente da co- 

. mou o presidente do Irstitulto 
Politécnico da Guarda, João 
Raimundo, a propósito do traba- 
tho desenvolvido durante 1986, 

* O presidente do Instituto Poli- 
* - técnico da Guarda (1PG) referiu 

qua, contrariamente à algumas 
afirmações, aqueie Instituto não 

da Escola 
Superlor de Educação. «Não 
havia vogais e muito menos 
quailquer tipo de estrutura», 
reaiçou. 

O actual presndome do IPG 

dora da Escº!a Supenor de 
Educação, como pi passo 

recebeu «tratamento al 
«Se o instituto Politécnico da 
Guarda. fez muito mais que os 
outros, em igualdade de. con- 
dições, foi porque &s pessoás 
que nele trabalham se ernpe- 
fniharam para que isso aconte- 

; Cosse» — adiantou João Rai- 
mundo. Os résuftados conse- 

* guidos, acrescentou, foram fru- 
to não do presidente dó 1IPG, 
mas de toda uma equipa que 
contou com ó apoio do Gover- 

. 'no, do Ministério da Educação, 
do Governo Civil, das autar- 

* quiasede mda à população — 
disse. 

AOo veirospeàlvar a evo!uçio 

o ensino supenor na Guarda, 
. João Raimundo afirmou que, 

— quando assumiu as lunções de 
õ 'pnsldenle dl wmussào instala—_ 

da sua acção. 

De seguida, e «mercê do em- 
penhámento de vasta equipa», 
passou-se à criação da Escola 
Superior de Tecnologia e Ges- 
tão e À nomeação dá sua co- 
missão instaladora. Encetadas 
diligências junto do Ministério * 
da Educação, para:se obterem 
instalações provisórias, foi en- 
tão adaptado o antigo anexo da 
Escola Secundária Atlonso Al- 
buquerque, onde. funciona 
actualmente 6 IPG. 

Posteriormente, desenvol- 
veu-se toda uma acção com 
vista à construção das novas 
instalações: foram os contacios, 
por vezes polémi 

cesso 

com .a t d para apolo da 
Câmara Mumclpal ") fo: o pro- ovàtlcª pedagógíca da Escola 

j Queatso - 

do projecto de wn.ª vução, cu;a qua chegou & Cáâusar mal enten- 
obra está orçada em mais ue — dido. p a 2E 
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FEVIMARI ABR MALE JUNEIUL AGO SE OUT| NWOV | DEZ 

É Gqarda. frisou, apr 

* "i f s . VS PEA a 

João Raimundo: toda a gente reconhece o trabalho reali- 
zado : . : ' : 
um mihão de contos, adiantou 
João Raimundo. 

Outros dôs' problemas que 
á foi o da cor ção de 

Reconhêáknântó 
gerai da população 

O esforço que tem vindo a ser . 
'senvoltvido foi, segunda João 

Rmrqgngo. reconhecido pela 
Funiiáção e por várias entida- 
des. A Assembieia Distrital da 

uluma sessão uma moção na  jecto, a elaboração e ad ao 113 
qua! se congratula com o «em- — de programas didácticos, e do- É 47 
penhamento, trabalho e dina- — cumentos anexos à esses .pro- 

lnwmgº sum doa 'm pó- — dizagem e uma ágem de 5 o um mMmaiores e uma y: : 

tos de desenvolvimento do dis- — programação; o esl'i'lgulo pára o 16 
trito da Guarda, não só cultural 1to do 17 
€ tócnico, como económico». € à SuA Utilização náà administra: É.1/. 

A introdução do computador ?%,,gºgsª;g;g:gºªªªººª'ºª des [18 
g:ª.ª.ªºº"ª Pg'“:, g » Com à d_es- 19 
projecto “=ensíno assistido por i Somputador» resultante de um portância, ao nível ooclccultural 2-0 

' protocolo estabalecido entre o — das Modemas gies de f º ijnformaçãoe, snmultannmente. 21 
, & Secretaria de Estado do. é aberta uma experiência ime- 

& Secretaria de Estado. diata em quo o ngsoo dístnmºó 22 
' S Escolar e a ' 
Soormria de Estado do Ensino — meante. - . 23 
Básico ? ss?cundamm Na o FTA 
uôncia deste projecto, o 

em desenvolvido Vários curSos O vídeo ocupa lugar 25 
da ini aos computadores — de primordial destaque - 
rnaàra professores. do ensino prl- " : 26 

rio, Outros dos O IPG abriu entretanto novas 
ãã;'ª"sºªgªªº'ªgí% 5350?331"%".:?6 perspectivas à utilização dos ã; 

- ' meios audiovisuais. Com a ins- À| 2 
%gmºgg*ºg&ggg: dê talação do Centro de Audiovl- T 
ensi Ccom a uti- suais.cujowsmaling:oosdez 
lização de microcomputadores, — Mil contos, o Politécnico da É 30 
a investigação dos efeitos des- — Guarda está apto a préstar um - 31 
sa prática nas crianças e o des- — apoio eficaz às escolas e aos 
pertar informático nos aspeclos ' 

socnal. t 
togístico. 

professores do distrito. «O ví- 
- deo Ocupa um lugar de primor- 
dhl destaque 

ANTA Para alóm destes 
sellentou o presidente do IPG, é 
de realiçar ainda & «formaçáo do 

na sua ; no pro- . “mou João Raimundo. ) . 

ro]ada e de efeitos práticos, de 
rendibilidade acentuada», afir 

e . 


